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O médico Carlos Saraiva e Sa-
raiva é o virtual candidato do PT 
ao Governo do Distrito Federal. Es-
sa era a tendência do partido até às 
20h00 de ontem, quando ainda es-
tava em discussão a questão do en-
quadramento das tendências inter-
nas do partido ao programa do PT. 
O encontro petista — convenção re-
gional — durou todo o dia e entrou 
pela madrugada em função das dis-
cussões internas e articulações em 
torno da escolha do candidato a 
governador. 

O professor Lauro Campos, 
candidato ao Senado, era o único 
consenso do PT. O partido resolveu 
deixar em aberto a vice-
governadoria, caso o PSB decida se 
coligar — o que é imporvável —
com o PT. Caso isso não ocorra, a 
tendência eram indicação da sindi-
calista Arlete Sampaio, da corren-
te o trabalho, de linha trotskista. 

Chico Vigilante, • secretário-
geral do PT no Distrito Federal, ti- 

nha uma estimativa que 70% do 
partido aprovaria o nome do médi-
co Carlos Saraiva e Saraiva candi-
dato ao Governo do Distrito Fede-
ral. Na última hora, a corrente 
Força Socialista decidiu se abster 
dessa votação, fazendo com que Or-
lando Cariello pudesse ter um nú-
mero maior de votos do que o espe-
rado, uma vez que a maioria das 
correntes do PT fechou com a 
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Coligação restrita 
O candidato a candidato Orlan-

do Cariello tentou reverter o qua-
dro desfavorável ao seu nome du-
rante todo o dia. Em reuniões com 
todas as tendências do PT do Dis-
trito Federal, Cariello procurou de-
monstrar que o seu nome represen-
tava a unidade do partido, uma vez 
que os encontros zonais haviam 
aprovado a posição que ele sempre 
defendeu: a coligação restrita com 
os comunistas e socialistas. A táti-
ca não surtiu efeito durante toda o' 
dia, quando a maioria das tendên- 

cias ainda se dispunha a indicar o 
nome de Carlos Saraiva e Saraiva 
ao governo do Distrito Federal. 

Em apoio a Cariello se posicio-
naram apenas a Causa Operária e 
o PC Ala Vermelha, que não se as-
sume como tendência dentro do 
PT. •As duas correntes se dispu-
nham a aprovar o nome de Orlando 
Cariello ao Governo do Distrito Fe-
deral em oposição a Carlos Saraiva 
e Saraiva. Todo esse processo foi 
acompanhado por João Machado, 
um dos membros da comissão de 
verificação que decretou a' inter-
venção no PT do Distrito Federal, 
após constatar irregularidades nos 
encontros zonais do mês passado. 
Com  a definição dos candidatos a 
governador e senador, o PT do DF 
começa a deslanchar sua campa-
nha ao Governo do Distrito Fede-
ral, ficando isolado dos demais par-
tidos de esquerda que já fecharam 
com o senador Maurício Corres 
que é candidato ao governo do Dis-
trito Federal pelo PDT. 


